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ARCUl YO PITTORE CO lli!l 

)lo$Ll'iro de Sr111llt Maria do .\lcobaça - DL'SCnl10 dll Nogueira dtl Sil "ª 

O l"OTO 1 

O solo, onde sonha ro11quistas, (• eri!,'<HIO dt• l'a~­
tcllos br111 ;.:uarnt·ridos, e enlre t•sgas fortalezas lc­

' Ya111a111-,;c duas prnças de guerra, que a 11atur<'za e 
(Jua111lo os portuguer.c:;, í•hrio:; d1• µIOl'ia, alçaram os ho111('11s pa1'{•1·ia111 ll'r feiro de co111mu111 ;u·c·ordo 

110 proprio rampo da batalha por "<'li pri11wiro rei o para zon1harc•m dr ljUacsqurr inimigos, qur ousas:-:t•m 
\'enn•1lor de Ourique. romnwlh•ram av illu::lrc dynasla alTru111al-:is., ~las 11ada qu<'bra ou eo1ibia o animo do 
ardua <' (':<pinlw::a mÍ;!:<f10. lllO!;O rei . . lrn11te (o a pala\Ta que exprime• e con:<uh-

Fu11dar um r1·ino c11rra1·ado l'lll ll·rras inimigas, sla11ría os sc·us mais <1ueridos fl<'nsamenlos; (• a pa­
a11wa~ando-o dr um lado o:> 1·iullll'S e• i11vl'jas de re- laHa que está st'111pre prompra para lbe 8aír dos la­
c1•m-exti11l'la ~uzc•ran i a, e do outro o odio de um poYO liios, e prompla sr1111n·e para lhe guiar o hraro. 
a qurn1 a cliffcn•11ça de rc·ligião e o ap<1go ao solo :::ia 11 tar('111 <' l.ishoa eram as duas calwças orµu lho­
c·o11quis1ado por seus maior('S llzera111 inimigos irre- sas de toda a rnoira111a da Estremadura, e O: i\ lforn;o 
c ·o11ci!i a1·ci~ da ri· cbrislfl e do no111c porlugu('z : fun - lle111·iques juníra fu zcl-as curvar e rendrr a11 h.' o pa­
dar um rc• i110 sob lacs co 11 di~ürs, e dc•11tro de limites vilhf10 da:> quinai;. 
apertacli ~simos, foi por certo uma ('111prcza audaciosa, Ei l-o pois saindo de Coimbra, corte, e quasi ex1rc-
quasi 1c•111eraria. mo dos i:;eus estados. ú frente não de numeroBo rxC' r-

Acec•ita11do as i11sig11ia" ela r<•a lc•za, O. Alfon::;o llcn- e.iro, porque o 11flo tem, excepto se armasse• lodo o 
riqm•:; c·o111prchendeu lodo o al1·an1·t• do en<'argo que seu pOl'O, mas de uma rohorle aguerrida, apenaR um 
1onial'a sobre seus hombro:;; e d('~dt• c11lüo só cogi- punhado de rnlcnt<·s <•scolbiJos cnlre o:> mais dcno­
lou rm alargar com a ponta da rspada a~ raias da dados. 
na:;<:C'nlc 111011archia, ai(· lhe dar por fronleÍl'as ao oc- D. AITonso ronfiant muilo, muitisgimo, no l'alor de 
ddcn1c a:: praias do Oceano. s<'u braço, na bravura dos que o seguiam, e na cstrrlla 

Jon•n e ambicioso, cxcirnrlo p<'lo amor da gloria, que alé alli o conduzira á l'ictoria; mas crendo que 
r p<>lo rlP:;c•jo da propagação da fí', lll<'<lt> lodos os ob- a em preza c111 qur ia rmpenhado era superior ao cs­
slal'ulo,; p('la fori;a ria suil 10111 acl1" forço humano, rollot1-!'P p<1ra Deu~ a pedir-llw au"i · 
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lio, <' soccorrcu-sc aos sa ntos para que intercedessem 1 mais adianlados que os uossos. Posto que as boas 
em fa\'or de uma causa, e111 que iam interessadas a artes, por di,·crsas razõci', 11ão ílorccessem tanto entre 
honra e sorte dr Porrugal e o nome e gloria de Jesus cs moiros de Porlugal como entre seus irmftos de 
Christo. llespanha, toda\'ia essa ci,·ilisaçfto que bri lhou com 

Dizem as 11ossas 1•elhas chronicas, qur fazendo alto tamanho fulgor cm Srvilha, Granada, Cordova e ou­
ª hoste portu1?11eza 11a se1'1'a de Albardos, D. Affonso Iras cidades da Andaluzia, irrarliarn alf!uns raios da 
Henriques fi?.era rnto solemoe a S. Bernardo, caso sua luz para a ra~a musulma11a que habitava rste 
lhe doasse a llOSs<• de ·aotar<'m, <le lbe doar e aos canto da peni11sula . 
~eos monges todas as terras que avislam d'aquelles Quanto a grandeza de proporções 110dêmos acrPdi-
mo11tes, 09uas ve1·te11tes ao mar. t tar que a tinha o moslt' iro ele O. AITonso Henriques, 

Caiu cm fim 'antarcm . .\pl'sar da elcrn~ão e gros- pois que nfto bastou o longo rrinado d"cstc soberauo, 
sura das suas muralha~. <' <las rochas inaccessiYcis nem o de seu filho, para ~e concluir a <'greja, e fazer 
que cm parte lhe ~errem de base, e nr10 obstante habitarei o mosleiro. Ch(•gou·S<' a eslr resultado cm 
tambeni sNtS 11u111crosos e esforçados defensores, o 1222, pr.nulrimo a11110 do rl'inado de O. Affonso 11, 
imgrado cml>lcma da rerfl•mpçr10 campcou victorioso neto do fu11d ador . .No a11110 ti<'guinte tornaram posse 
!!Obre o cr('scentc musulmano. do mosteiro os religiosos de ::i. lll•rnardo, deixando 

O vencedor dcsolJrigou-sc do roto com a lealdade o conventinho provisorio de Sc1111ci Maria ci velha, 
de um rbri~lào, e com a rnunificcncia ele um rei. onde os cstallclccQra O. Affonso llcnriqucs süh o go­
Passado pouco ll'mpo aqucllcs vastíssimos terrenos, v.cruo dr Hanulpho, seu priml•i ro abbadc, enviado de 
('ampinas o 111 011 tt's, que cllc avistt1ra da serra de AI- Fran~a pelo proprio 8. BC' rnanlo. 
bardos, cstc•ml1•11do-sc a seus p~s para todos os lados Dando os dc1·iclos descontos ú esc·assci de artífices, 
que os olhos podiam relancear até se irem banhar no e aos obstaculos e morosidade, que forçosamente dc­
rnar, pcrteuciarn aos filhos de S. Oernarclo, e coosti- vcri<un lra7.cr ao andanwnto das ohrns as gucnas 
tuiam o important<' e celebro feudo, ao diante conlJe- continuas cl'aquel lrs trrs rci11aclos, ainda Oca bas1an­
l'ido Jl<'IO nonrn de Coutos de Alcobaça. E no meio te fundamento para uos co11vc11c·rr da l'astidào cio edi­
d'aquellt• in1111cnso e 1·ico pa11·irno11io erigiu D. AlTonso fi cio, que lcrou 74. a1111os a construir, a1wsar do cmpe­
ll e11riques para habitação dos ditos monges um rnos- oho e diligrucia que os ditos monarchas poriam cm 
1ci1'0 dt• 1r10 largas proporções, que foi o mais gran- o acabar promp1an1cntl', como é bem natural de sup­
dioso ecli fi cio co11s1rnido cm Portugal durante o seu pôr. 
reinado. Os camponezes que Yil'iam displ'1·sos pelos montes 

11 e rnllcs cm derl'cdor do mo:;tciro, niio tardaram em 
se acercarem da casa de orai;fio, busca11do ú sombra 

FU~O.\Ç.i.O oo ~1osTEmo dos 3cus muros abrigo e protectão co111ra as corre­
rias de inimígoi:;, e contra as pn•potcncias dos podc-

Um \'alh• rgtrrito, mas dl•licioso e fcrtili$simo, por- rosos . . \ ssim começou e crrSCl'll a poYoatão, que tira 
que o to1·tam t• regam dois rios, o Coa ou Alcóa como o seu nome de Akobara dos dois rios Alróa e Baça, 
os moiros lhe chama1·;.1111 1 e o Bafo, nr10 caudacs, cm cujas margc11s estú st•ntafla. 
por11m ahuncla11tes de agua ainda mesmo no ,-<'1'f101 (Conlinm11 1. or. \ºu.os~-' o .. nuosA. 
foi o logar r~colhido para asse11to do Nlificio que de-
via commemorar, dr rnYolla com a piedade religiosa 
do nos~o prim<'iro rri, um do~ maiores fcilos de ar-
mas <l'aqul'lla Nladc. FEH:'\ÃO DE M.\GALllÃES 

Cclrhrou-sc a ccrl'mo11ia da funda~fto com a pompa 
que comport:wan1 <·~~L·s lrmpos de l'ida frugal<' de cos-
tun)('S~ in g<'I O~, <'lll que a dcroçr10 e o acatamento Estú ai11tla por <'~Cl'Cl'l'r u111a grande e gloriosi$sima 
suhsliluiarn na~ fu 1u·çiks da rgr('ja e nas solemnida- historia nacional. Nr10 (• apl' llils a averii,:uari10 minu­
des da corl<• o fousto e• apparato c1uc ora Yemos lla ciosa de todas as partinda1·i d~dcs da fu1lda!:bo du 1110-
casa ele Dl•11s e 11 0~ puços dos reis. narchia. Nflo í• a amplilicn!:fiO rhclorica dos 1·econ-

No dia 2 ele f1•vpr(•i 1·0 de 11 18, rslando prcscnle tros c1ue 110 occidcnl c da pl'11i11sula tiYcra111 nossos 
f•l -rri ('.0111 toda a sua c·orll' <' \';Hios prelados, adia11- rnaio1·l's con1 os sctlarios do proplwta; 11flo (• a 11ar­
lou-se D. Afl'o11 ~0 lll'nríqut•s para o lugar 011clc dcl'ia rn lil'a das intrigas c-ort l•s;"1~, ll l'lll a lc1ula das gucr­
(i('ar a r·ap<• lh1-1 11(1r da 1'gl'(·ja, e <'0111 urna c11xada que ras civis, 11cm nH·~ 1110 a nitita das im;1 i1ui!:ü1·s mu­
levarn ("()lll(' !:Oll a 1·a,a1., e c11d1endo uma reira de 11i1:ipac~. que ll'11d1•1·am a lançar 110 :;olo portuguêz 
terra , la11tou-a ao!I ho111lll"Os, e foi despejai-a d'a! li a as prinwiras Sf'lll('llll'S da lihl'nlad<' e a a~~l'gurar as 
algu11!\ passo~ . 81•guiu-:-;c u cl-rt•i ~cu irmi10, O. Pedro immunidad1•:; popularc•s eonlra a opprl'!':'f10 cios 11ohrcs 
AIT011~0 . pratira11do a nll'::ma r1•rrmo11ia, e após elle ou cont1·a as i11rnsü1•s da 111om11Thia ah~olula. 
foram indo todas a~ Jll'!'so;1s principal';;, segundo a jc- Estas i111l'~liga!:õr:-: 1 po~to que urcis e ncce:;:'arias, 
rar1·hia d1• c·acla um. rcsunH•m a hi,toria 1lomr:-1i1·a d•• um porn, aí11da se-

\ julµar por alw-~mas COll!:'lruc<:.Jl'l', f!Oslo que raras, grcgado l'lll g1·andt• parh• da ci1 ili~a!:f•n gc·ral, ainda 
qu<• 110~ r<•,1a111 da l'pocha dl' D. Affon•o llc11ric1u<'i', não arliro 1• ~ra11de 1·ollahorador nos progr<'~~os da 
:ijuizar-:w-l1a dl',-fal'Ora,<'lnwnlf• da wandcza e mag11i- huma11idacl1•. :::i:h1 a 11101wgra1.hia dl' um orgf10

1 
a a11a­

fk1•11t"ia da fahrira primili\ a do 111os1riro. Entretanto ly~e dc• um 1c•,·i1lu qm• pt•rh'n<·1· a um organismo ton­
i:c1~ íorço~o 1110clilirar 1•111 parle esse jui1.0. ~•dl'ran'I euja~ funf·<;.jc•s l' euja l'roluerio nf10 pódr srr 

l\f10 prnlia o f•clilkio tc•r 111ag11ifin·ncía, senr10 a rc- 1 compn·hl•11ditla 1•n1 flUal! IO o lii~toriador, l'rgm•ndo-sc 
latira õ"u1uPll;1 rra, poi:; <Jlll' as arlrs acharnm-~e cn- a mai:; alta~ n•giü1•::;, nf10 1•,;tudar as rela!;üt•s da i:ua 
tüo c•111 Portupa 1 11 'u111 estado dl' complNa haruaridu<lc. pai ria com a r i' ilisa~f10 cltristf1, ron1 a ci 1i li~arúo uni-

Eram JIOUf'OS os arti~la~ e lf10 in1pcrfcitos nas suas Ycrsal. 
olJrag, Qlll' q~ta11do ~l' pr'O<'Pdia a alguma edifica~üo A historia dt• Portugal 1·0111<'!:ª ro.m as primri ras cx­
mnis co11sidr1·arl'I, t' por t'slc titulo entenda-se tem · pctliçucs e• co11quis1as afri t a11as. I•: drsdc então qLm 
pio ou íorlalcza, 1·ra 1uislC'r quasi sempre rcc:01Tcr á ~sta orla OCC' idPnlal da pf•11ínsula hi~pan i ra c·o111l'ra a 
P<' ric1a dos ard1iteclos" <'sculprorcs arabcs, um pouco 1nserc1·cr o se11 nom(• c•ntrc as 11aç.Jf•s çolla8. Até en-

Wo (• uma prol' ineia de ll<'iipa11lta, <1uc por uma longa 
f Eslc fa<•lo, ""º os l'hrnuislllS 1ln or11'•111 ele Cislcr l'('fcrnm torno elabora\;flO se l'1t1a1wi1 >a da coroa cas1r ll1a11:i. D'alli 

v1•r<l111lo1ro., í· l111la\ia 1·011lc•lmlu ou 110slo cm du,·itln JJOl' ou tros 
nossos cscr• i>wros. por diante, ô urna na~flo varonil, que justifica por 

• 
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actos de arrojada iniciatirn a sua propria autonomia. 
Até ao principio das co11quistas é uma íamilia quasi 
esquecida e ignorada pela Europa no seu ultimo oc­
cidcnte. O"alli por diante a família, a tribu, eil-a tor­
nada cm pO\'O e 1•111 narrio .. \ prorincia, que sacode 
o jugo da mf1c-patria, (• já impcrio, <· já povo, é já 
cllicaz e rerunda 1n11ticipaçüo nos grandes aconteci­
mentos que transformam a face do mundo e inaugu­
ram solcn1nenwnte a moderua cirilisaçft0. 

Portugal (• hoje 11açf10, nüo porque conquistou aos 
arabcs ú ponta da sua lança estrs tcrritorios extremos 
da pcni11sula, nf10 porc1ur, por um acto de foliz insur­
rcirüo, quehrou as calll•ias que o prendiam â ,·cJha 
monareliia de• Pelayo, nüo porque soube cm guerras 
diuturnas fir111ar o pa,·ilhüo das quinas contra as in­
\'llsucs de ~cus l'iSinhos, nws porque fez d'csta ban­
deira gloriosa, ni10 sómente a insignia de urna patria, 
mas o emblema dt• unm 110\'a ci\'ilisa!:flO. 

A forn1ar•IO Ul' ustados indc•pendcutcs e soberanos 
110 mrio da Europa d1rislf1, (• o fa cto vulgar da cdadc 
med ia. Da tlissoluçf10 do i111pe1·io dos Ccsares uasce 
a tl i vi~~o da:> rC'!.(iü11!1, outr'ora suhrnettidas ils aguias 
imprrial.'s. O rt'gi1nc11 f!'l1dal r a consequcocia neces­
i;aria da falta tk um principio r,c:,111111 u111, que sirrn 
dr liamc ao;; poros ro111:1no-lla1·ba1·os. Os rstados con1-
põrrn -s(• t' dt•co1Hpõ1·1n-st•, ugglorneram-sc e disse­
mi11a111-s1• !'u<·t·t·~~irnnH•ntt' no nwio d'<'stu ícrmC'n ta· 
!:üO moral, «'111 qu t• o,; poYos 111odcr11os procuram as 
rondi1:õ1•,; do sru rq uilibrio político. ~lais tardt>, po­
r(·m, a,; natõt•s l'l'ron,;titm•n1-i;e: o:> grandes rstados 
ahsorrem al'i nacionalidades cphemera~, e os elemen­
tos politi1·os da Europa moderna agrupam-se cm re­
dor dos grandt1s <'l'ntros da cirilisaçflo . 

. \ Franra rsH•1ulr o niY(•I da unidad1• nacional so­
brr todos os c•:;tailos indrpt•nd t•n t<':> que ha,-iam por 
muitos g('(·ulo;; rl'talhadn o seu \a;;to trrritorio. Pou· 
cos c;;tados surrrd1•111 na ltali<i â anarcliia da,; repu­
blica,; e ;\ multiplitidadt• dos 1wincipado~ . . \ ~;n·arm 
e o Aragf10 111·p~tam os seu:; bra1.ucs para st•n·irrm de 
noras p1•1:a~ ao rsnulo 1la monarchia hcspanhola. 

Das prqu1•1ws nariunali ll;ul1•s, r rigidas 11a meia <·da­
de, só Portugal eon~1·gut• atrarnssar inC"ol umc as rpo­
<"lrns de tra11 ~ fornia<;fio s<Jl'ial t• d1• rcco11stitu içi10 poli­
tica da Europa, intarto quasi intciramc11te o territo­
rio rn1 qm• anoron 11111a r!'z a sua bandeira. 

Por 'JUl' si ngular privilr;..do rt•siste <\ nossa tcl'ra ao 
mo\'i11w11to g1•ral d1· as,;i111ilaç;üo? Porque 6 ella rnai:; 
fcl i7. do qm' o i\ragf10, do qm• a Nararra, na...: fü•spa · 
nlias? llo que a llo r~o11 l m, a Lorc11u, <' a llrí'ta11ha na 
a11ti;.:a r11giirn da:; Gal 1 ias? Do que a Escoe ia. 11a gran­
lln·tanha ? Oo qn <• a Boli1·n1 ia t' a llungria na Al l<'­
ma)lha? Do qu1• a ~or11t•ga na pr11 in:'ula scandina1·a? 

E P!'<•dilPl"\,"àO do al'aso? ou í• decreto da Proridco­
ria? E Íil\ Or tia íorluna, ou 11ere$sidadc da civilisa­
çilo? 

lmap. in<'-~<· j;'1 c•nn"olidada apparr11tr111r11te a monar­
rhia do nw,;tn· til' \r ir.: illn ~tracla:; as armas portu­
gurzas pC'la l"irloria d1• .\ ljuharrota: con:-tituida a uni­
dade na!'ional IJ<'la 1·0111111u11idadr dos s1'ntii;nentos, 
do,; r,;for<:o::, d1J,; ::a1·1·ilirio:-, t'lll <1uc a fi11al se traduz 
c::ta ~1·nl'ro:;a ali~traC'rilo 'Jlll' '"t' cliama amor Ja pat ria. 
Supponha1110~ a;..wra qm• o rt•i r:l\·allriro adornH?ce i:o­
bre o~ louros da~ ~uas \ irtoria~ r IJUC a sua irrequil'ta 
at·ti \ idad11 Mw nf10 aponta para Cf·ula, para Tangrr, 
como norns pn'mio~ dl' "uª" no,·as rxt'ur~ucs. Ot:mo:;; 
que ~iu• malan'nlllrada a pri11wira rxpt'dirfio ú:; trrras 
africanas, 1' qlll' os lilho~ do rl'i popular, rm rC'z de 
sci,;niar1•m a Y(•nlatlt•int ;.doria, amollerrm O:i animos 
<' a1Tcf1•rc111 o,; hrios 1w 1 ida 1•fü•111inad;i rios sarau:' e 
dos Íl'i\tins. ~fio lia loiros a t'<'ifar 11a:: prn!:aS de ~lar­
roro5'. nflo lia dl'l irias i11t l'lll'<'tL1tH'!:' para o infante O. 
ll<'n1·iq uc uas a!'l'('IWa~ tio pro111011 torio sarro: nflo Lia 
can1Jlt·i1·os qut• 1ro(pll'n1 os orios tia casa do infante 
pC'las al't'llt ll l'O~a,; 11tll"C'~a!i'·''" 11ºC'ssc l<'llH•ro~o Orcano, 

n'esse mare leuebrosum que a. phantasia meticulosa 
dos antigos povoava de tr('mcndas tempestades e de 
pa,·orosas ap1>arições. Conrcdamos que Portugal , sem 
robiçar glorias peregrinas cm cmprczas nunca d'aotes 
nem sonhadas, se aninba no seu r1>1·anto do occi­
dente, a deliciar-se corno que no H'U lar dom('sticll, 
bem aquecido por um sol ,j,·ifi<·ador, hcm :issomhrado 
de suas deliciosas prima,·<•ras, bem rt'frigcrado pelas 
suas auras amcnil'simas, hem acolwrwdo pelo sru c~­
plcndido rco meridional. ' upponhamos que as ;;uas 
barcas apenas se an•nturam á 11a1·rf!a~f10 costeira, ou 
quando muito até aos portos rstrangeiro~, que llie de­
moram mais á mào. Dt1mos <IU<.' i::c rontrnte com a 
sua bonesta mediania, 1wndurada!t 11a choçu ou no cas­
tcllo as armas ainda reti11etas 110 sangue c·astclhano, 
co111 a mão no arado patriardial, mal cuidando 11a sua 
discreta ignorancia, quaC'H tt•1Tas rfio disro1Trmlo ao 
longo do Atlantico, quars cami11hos vrio dar mais brt>­
,·rmrnte ús rrgiõcs da especiaria, qunes potentados ha 
lú muito ao longe pela Afrira e pela Asia a subju(.?ar 
pelo terror das anuas e pelo pn·stigio do nome por­
tuguc•?.. 

~e assim tivesse acontecido, por vcutura havia d<' 
IC' l'-Sl' agora na carta da p<'n insu la hispanica - Pol'­
tugal, provi11ria mais occide11tal da l!espa11 /w. E 1<1-sc: 
Portugal, 11açlio i11dcpn11le11te e gloriosa por seus fei ­
tos. A terra illu;:trada pelo 11lt'$ll'l' de A1•i;.: e por Nuno 
Alrm·r,; nflo trria con:;rrl'ado o pril'ilrgio dt• iudrpen­
drncia co111 lllt'lhor fortuna do qur o reino dr Ara­
gão ou a e;;quecida monarehia dt• ~a,•a rra. 

Podiam edifirar a Batalha e o v(•ll10 monumento 
de O. João 1: (•,;ta rpopra c·a1·alll'iro:-a e cbristã, ciu­
zclada em p<•dra, nflo !('ria a::sl'p.urado a lilierdadc 
portugueza contra a lri prodde11rial que pune pela 
couquii'ta a obscuridade ou a dccadrnc1a da5 naruP~. 

li 

Portugal (' naçào drsdr o dia Pn1 que saiu a cru­
zar os mar<•s. Atr alli C' ra o colo110 l1u111ilde que lél­
rra ignoto a r~t rPi ta (.?lcba patrimonial. De!'dr en­
tflo foi o c;wallc•iro da d1ristandml1•, o obreiro da 6-
\'ili~:içflo . . \té Pnt:"10 rra aprnas Portugal. Oºal li pnr 
dia111c rornC'rou a ser l~u ropa , a sc•r mundo, a ser lw­
roc, a ser intelli g:<•ncia, a st•1· ío1·1:a, a ser luz, a ser 
lihrrdade, JU'O{.{l'l'~so, gloria e <'ivi lisa!;f10. 

A hi~to ria das nações princ:ipia t• acaba onde clla11 
co11u'ça111 e tl' rlll i nnm a sua partici pa~flo 11 ai: grand<-s 
mrta111orphO$l'!l da h11 111a 11 id;1dr. lhna 11açflo 11flo sf10 
quatro linhas 011du ladas traçadas n'um 111appa grogra­
phico para a sr parar das outras 11açô(•s; 11[10 é um 
po l'o que rirc e pa~~a SPm d<•itar de i-;i um Jm1do que 
se e~rutc al(•m ela pat ria; nflo é um lhrono, um go­
rerno, uni patriciado, uma plrbe, uma socil'dadc que 
e:scondc o sru prrsrntt· rntre um Jlas~ado fi<' m nirmo­
rias, e um futuro s<' rn aspiraçõ<·~. Por Í!'!'O a Polonia 
dt>sappar<'t<'ll, e as suas rrsurrri1:ü<•s são a)lcnas a ra­
pida trag:Nlia do patrioti~mo, qu<' Jm·ta dest'S)Jl'l'ado 
ro11tra a fatalidade. Por is,;o a llungria nf10 pôde dr~­
atar os vínculos onde a t•strrita a monarchia aus­
triaca. Por i~so a Sicília nilo pôdt• ji11nais cou~olídar a 
~ua nacionali<ladc indep<•mlt•ntc•. 

As nações ~ão o,; orgf1os <!°este grandt' todo, que !lc 
diama lmmanidadc. Orn nllo ha or~flos !'UJll'ríluo:\, 
t':'lrrei~, a que 11flo dt•l'a corrrspondrr uma íu111:çiio. 
Quando a sua mis~f10 l'\)lira ou a 1>ua inutilidade 1~ 
tnt111 ffc,ta, n Pro,·idencia srntC'111·t•ia, l'lltarn:rndo na r~­
pada do eo11quistador. I~ as~im que \'enrza, a senhora 
dos marr~, ag:onisa e dt•$nppart•rr, quando os n1odr1·­
nos dC'~coh1 iml'ntos tornam 111<'squi 11 ha e obsolela a 
al"tiri1lnd1• mari1i111a <' llH' rrantil da repuhlic·a do Adria­
tico. I~ a~sim qul' a ª'l'11turosa Carthago, ultima 1r­
prcsC'n ta1HC' da C'ivilisa~f10 phe11icia, t•mpall idcc·c e 
các• JH'O~lrnda finalmcnlc aos p<·s do povo 1·pnc<'dor, 
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que é chamado a dilatar pÇH' mais remotas regiões a 
conquista e a civilisação. E assim que as nações ame­
ricanas cáem, deixaudo apenas a \Demoria dos seus 
nomes e o reflexo dos seus feitos. E assim que n'este 
por1entoso 1urbilhüo, que se chama a historia da bu· 
manidadc, a cidade de hoje ser-.í a necropoles do dia 
seguinte, o monumento de hoje miuistrará as pedras 
ao monumento de ámanbfl, a colunrna gentilica será 
o pcdcslal da cstatua de S. Pedro, e a J>)Tamide de 
t:hcops dará sombra ao mamcluko e ao fellah. 

Está aiuda por escrc\'er a vcnladeira historia na­
«ioual: ao mesmo tempo historia do po\'O portuguez, 
e capitu,lo cloqueute e memorarei da historia da civili­
sação. E a historia tio genio portuguez, a historia da 
sua col laboração na grande obra do progresso pelas 
suas arrojadas navega~ões e pl'las suas conquistas, 
se bem que ephemeras, nf10 mcuos providencialmente 
eles ti nadas. 

O que raz dos lusiadas um poema venerado no 
mundo, nflo é a bclll•r.a tios cpisodios ou colorido das 
dcscripçOl·s. Não é a fi gura 1.remeucla ele Adamastor, 
ou o vulto syrnpathico de lgncz; nüo (\ a amenidade 
pa1·adisiaca da ilba dos Amores, 11cm a ficção riso· 
nha das sereias, que impcllcm doc~·mente as naus por­
tuguczas na solidtto do UCl'ano. I~ que o assumplo é 
de toda a clll'is1a11<lade, 1>or4ue é a inauguração so­
lcrn11c da m.oderna civi lisaçào. \'asco da Gama oflo 
tem pa11·ia. I•: da l~uropa toda, e de todo o mundo ci­
vi l isado. Os holllcns que iuicialll uma grande trans­
formação na humanidade ti\'eram o berço n'uma pa­
ria limitada, mas a po leridadc agradecida inscreYe-og 
sole1111wmentc como procercs no tino de oiro da 
republica universal. \'asco rla Gama pertence á mes­
ma palria que tem por cidadf1os a Colombo, a .\ew­
ton, a Galill•u, a Hapbacl, a \\'ali, a Galrnni, a todos 
estes e:;pi1·itos illuminados, que Deus despede de si 
a espaços, como raios de luz sobrenatural, para doi­
rar as tn•\•as da humanidade. 

É 110 cyclo rias no:;sas glorias maritimas, que res­
plandecem os uomes mais illustres ela historia nacio­
nal. É dPsde eslcs tempos, que os uomes portugue­
zcs começaram u scr pronunciados com assombro pela 
Europa. 

DPsdc os primeiros navegadores <1uc se eugolpba­
rum no Oeeano l'lll demanda das mais remotas costas 
africa11as atl: aos derradeiros marcantes, q11c já na de­
cadcncia do uosso esplendor e poderio, aiuõa legam um 
nome por·tuguez a uma ilha ou a um promontorio, no­
vame111e dcscoberlo, que de appcllidos illustrissimos, 
c1ue de glorias vcncrandus, que de varúe:> verdadeira­
mente be11emeritos 11 llo só da patria - que é a pai.ria 
estreito circulo para cugastar uma grande gloria -
mas bC'ncmcritos da civilisaçfto e da lrnmanidade! 

D'csll' numc•ro (• illuslrissimo entre os mais illuslres 
o uomc de F1•1·11flo de ~l agalhfles, que hoje reprcseuta 
a nossa estampa. 

\lÀllllinuu) J. M. LATl:<O COELHO 

.\ m · '.\ UE .\LE~H.!l"lm 
• 

Chegúra a .\lcmqucr, e logo d'alli prcrcníra por 
caria um amigo da capital para me procurar um ne· 
crologio cm conta, porque me se1J1.ia victima da me­
lancolia ele um burro branco, que me truci<lára du­
raute a jornada. l\u nüo sei se u leitor comprchendc 
o burro branco!? a côr tl,i iunoccucia e da candura 
porfiando cm tornar in s i nuant~ este scnsalo amigo do 
honwm, compn nhci1·0 discreto de qualquer aventura 
ele estrada, convint sób1·io que só ama a relva e a 
palha , amanlP 111io co1Te.~110ndido de> quanta herva se> 

lbe agciia ao denlc, e que, para cm ludo ser 0 fiel 
retraio do amigo da creatura, até acaba sempre por 
lhe dar coice! .\ adoraçito sincera costuma ler o ca­
pricho de estimar quem lh<' dá cabo da pelle. Lem­
brem-se de DesMmona, que beija a müo que a apu­
nhala ; de Tyshc, que aben~ôa o amante por quem 
deixa a vida, aqucllc Hodolío menos branco e mais 
Leimo~o ainda que o meu burro: ele .\delia, que ac­
ccila com gratidr10 o ítwor que lhe faz Anthony de 
metter-lbc uma faca entre duas costcllas; de ~arga­
rida Gauthicr, que nflo cabe em si de contente ele 
morrer phtysi«a para obsequiar o pae do amante; e 
tinalmcnlc cslc auctor, que hoje confia ao prelo as 
impressões de uma jornada em c1ue aquclle hcroc, 
digno de htwcr 11ascido cm Caci lhas, e merecedor de 
uma albarda vermelha, quiz dar-se ares de galan 
de melodrama deixando.me cm dramatica pro:>tração 
de victirna ! 

Depois das sele lcgoas de Sanla Apolonia ao Car­
regado nçis cami nhos de ferro, com uma velocidade 
que os couplets da rua dos t:oudes tem antes de mim 
commemorado, desembarquei tio comboio das qua1ro 
horas da tarei<', e por mais que procurasse certo e 
determinado cicero11e, que devia esperar-me com um 
caval lo, 11f10 consl'gui pôr-lhe a vista. O sol ia alio 
e o resultado de uma rcllcxflo, a que me culrcguei, 
foi a conclusf10 philosophica de que o cicel'one nflo 
chegúra, mas havia de chegar. Dw1que, um refresco 
não J)Odia senf10 concorrer para o doce estado de cs­
perauça cm que predispuuba o espírito, e caminhei 
para o botequim na direcção de uma limonada aus­
picio:>tt. Depois da limonada ,·eiu o charuto: depois 
do charuto a impacicncia. Fui de uovo ú cala do ci­
cerone, o cfre1·011e não apparecia: espalhei a rista pela 
eslrada, andei para diante e para lraz durante hora e 
meia de inquieta~ão, e mula de cicerone. Como o rento 
principiara a conrer~a1·, a 11oi1c a ,·rstir-se, e o frio 
a entrar, pedi a um guarda d'alli que, se désse fé 
do meu co111/olliai, o cncamiuhasse a procurar-me na 
casa ~e pasto. 

- E um bomem magro, que 1r .. 1z um cavallo prelo: 
carallo e homem sf10 da Durruiros. 

- Da Durrui\'O:.<, - acudiu d'alli um maloio de ja-
queta no cajado-quen•n1 ,·er que é o Jof10 Conde? 

- Em pessoa, rPspondi cu. 
- l~11 con1t·ci-o a llo11a. 
-Ah! Ainda hcni ; visto isso, nflo pôde lardar. 
- lfr1cont1·ci·O a llolla, mas jt1 ia para a Durrni· 

vos! 
- D'aqui! 
- E o que me disse. Esperava o senhor ás quatro, 

·que era o vapor cm t1uc devia vir, e, como não lbe 
appareceu, ahalou. 

Fiquei cxtaliC'o. O meu cicero11c: haria imaginado 
que se chega ú uwsma hora que se> parte, e, como 
c111rei no comboio das quatro boras cm ::;anta .\po· 
lonia, estranhou 11f10 nw v<'r dl·srmbarcar do comboio 
<ís mesmas qualro horas no Carregado. Tinha razüo! 

~fio harendo dilig1•uc·ia, lll'lll carro de mano, nem 
cavalgadura para alugar, ia occupar-mc> l'lll arranjar 
guarida para fic .. 1r c:::~a noill', quaudo llll' propo:r.cram 
ir para .\lcmqurr no carriuho <JUC íaz todos os dias 
o duplo serviço cio Carrpgado úqurlla rilla, e d'cssa 
villa ao Carregado. Como tudo l'ra prcferi,·cl a ficar 
alli, acccilei. la cu só no c:arriuho ; o conductor sen­
tara-:.c na almofada. 0 l'guimos no pa8so de um abomi­
uavel asno branco, a que seu amo a1ira1·a de rez cm 
quando uma vardascada de~cuidosa, que podia passar 
menos por urna Cl'llSura que por uma caricia. 

O Coelho, que la l l'ra o 110111<' d0 burro, uflo trocava 
nuuca o sentido d't•ssa adl'Cl'IP11cia; assim que se lhe 
chegava a \'ardasca, pa1·a1·a subito, podava a relva tio 
sitio, e n[10 se punha de novo a ca111inho sc11 f10 á me­
dida da stm phanla~ia. E~ la marcha ll'nla 11üo me 



.\ ncmrn PITTOHESCO 173 

desagradava ~ o tempo estava bo11ito, e eu ·entia-me 
embriagar pelo perfume do tomilho e do matto agreste. 
Mergulbara-me n'Psse scismar ,·ago e11tre a rigilia 
e o som no, quando fui despertado ''iole11tan1cnte: o 
Coelho, no melhor sitio da estrada, atirára-oos á beira 
da valia. Sallei do carro, decidido a i11crepar o con­
cluctor; desarmou-me a sua perturbação. Estava diante 
cio mim, do olhos baixos, semblante ouvergonbaclo, 
silencioso, immovel. e enrolando entro os dedos as 
largas abas do sou ébapeo grosseiro. Era um rapazote 
de vinte trn11os apenas. Fez-mo impressão o modo 
hu111ildo o meigo que mostra1•a. 

- Felizmente escapámos, mas onde diabo tinha 
vocé a cabeça? 

Ellc ergueu para mim os seus olhos grandes, cheios 
do lagrimas. 

- Vamos lá, acrescentei, não foi um desastre gran­
de; do que se trata agora é de levantar o carro. 

Assim que o carro se poz direi to nas suas duas 
rodas: 

- O se11hor ha de fazer o favor, disse-me depois 
de um momento de hesitação, de agarrar na var­
dasca, vir para o meu Jogar, e seguir sósinho o seu 
caminho ; d'aqui a Alcmquor não ba enganar-se, a 

F.:rnion de }lagalhães - l'ag. liO 

r:;trada ~ direita como um d1oupo; lvgo ha de ver a 
pontt', o á esquerda as fabricas, a rarzea, e as rasi-
11has brancas da 1·illa, que se tr<:'pa111 por ol la acima 
como um guardauapo ao pescoço do uma Cl'iauça; o 
Coelho, que 110 fundo do seu coraçf10 ó um bom bruto, 
i~·á pal'ar 11wsmo á pOl'ta da melhol' estalagem do si­
tio, que é a de meu amo. Se lhe perguntal'em o que 
foi feito do José Maul'icio ... 

:'l'isto interl'ompeu-so, o 1·i duas grossas lagrimas 
rolarem-lhe pelas faces. 

- Que lhe bei de eu l'CSf)()ndcr, diga li1? 
- llcsponderá o senbor que para acabar co111 i.>to, 

o Josl! ~lauricio atirou-se á valia! 
Com estas palarras, Í<'7. mc11çito de se aíastar para 

dai' cxt•c·ução a tf10 exc<:'llc11te projl'cto. lll'ti1·c-o, o 
H•ntoi co1111.Jatcr essa dcsc,;pc1·ada 1"c:-;oluçf10. 

- Deixe-se c1· isso, t'apaz; 11 f10 ha dt· s<·l' esse o 
uni C"O pal'tido que lhe restl'. 

- ~lail:l ue11lmm . lfa já que tl'mpos que isto dura. 
Se <:'S['C l'l'i atl! bojo, é porque sou um fl'acalhf10; jú 
ti 11 lta podido dar um tiro 110 ouvido, e te11bo tido 
nwdo. Fal'to-me de ser d<:'sgraçado ! ~fio quero crer 
que haja na terra creatura de Ocus mais digna de 
lastima, que a mim ! 

St•11târa-se 11a ponte, o cboran1, o polir<' diabo, com 
a «alwça C'ncostada á gradr. 

'l'iuha ares de bom mo~o. Chrgu<'i-mc a l•lle, e, com 
voz affectuosa: 

- Dizo lá, que ~e $uccecleu? Conta-me as tuas pe­
nas ; nno ha mal que não tenha cura! 

- lia oi lo dias (• jú a c1uin1a vPz , qu<' riro o carro. 

• 

Dirá a isto: onde tenho a cabeça?-nada sei. 'rio faço 
senão asneiras. Assim que saiba que o carro se vol­
tou hoje outra vez, o patrão despede-me Ião certo 
como Deu&' estai' no eco! 

- E como ha de ello sabei-o, se você não lh'o for 
dizer? 

- Vem a dizer u'isso que nflo me denuncia. Obri­
gado ao senhor. Mas, corno o outro o rliz, que áma­
nhã voltava á mesma, mais vale acabar com isto de 
uma vez. De mais a mais estou farto da vida ali! aos 
olhos, e quero deitar-me á valia! 

.:\ão foi sem custo que consegui socegal-o, ç fazei-o 
trepar para a almofada onde me puz ao lado d'elle. 
Le1·ei-o com geito até ao ponto de me coutar a causa 
do se~ desespero. ~cm clledesejal'a senr10 fallar n'isso. 

- 1•:, como sr c·o~tuma dizer, um c:aso, senhor. 
Orphf10, sc•111 lJl'm:, fu i criado em casa do sr. Mauoso, 
na compa11hia das !;UllS duas filhas, u mais vel ha das 
qmws tinha a 111i11lm cdaclo pouco mais ou mc11os. O 
sr. Mattoso ti11ha 11 'csse tempo o ainda hoje tem a 
estalagem lá ao caho da villa; é born homc111, o ainda 
podia ser melhor se não fôra as foficc•s da mulher, 
que nf10 se julga pessoa para ter casa de veuda; 
tambem ~ boa cr'<•atura, e a mim não mo cahe di­
zer mal. la-Ili(' cli7.endo que essa família me criúra 
com suas filhas: rui como um terceiro filho na casa; 
tinha o meu talher á mesa do patrão; ao domingo 
acompanhava a família ú missa, e pela maneira por 
que ia 1•cstido podiam tomar-me por irmr10 das me­
ninas. Est;wamos sempre juntos. Ambas me qurriam 
muito r <' li a c·llas; crrsccmos por esta íórina cl<•-
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baixo do mesmo telhado. Nunra se me riscarn da , de scs~cnta annos. Discorria par'ahi a hi~toria como 
ic](oa que dl'via tudo aos farnrcs d'aqucl!a gcutc, e um mrs11·c de nwnino~. e conhecia tanto a fundo D. 
fazia por me tornar ulil e ganhar os hocados da lioca. Affonso Henriques como ru conlwi:o o Tbcodoro fcr· 
O t:r. ~Jatloso, tcndo-:;c lrmbrado de cslabclccer um rador, que ainda (• nwu primo. Junte-lhe a isto que 
servi~-o de carro entre a villa e o Carregado, pedi-lhe era bonita a desenganar. Os pacs 11f10 Yiam oulra coisa. 
cu qm• mr. emprcga~se u'c•:;ta rmpreza . .\inda que só O sr. ~allo;;o rsfrt·gava a~ mf1os, e a patróa t·stala1·a 
tinha do1.c auno:;, o patr;1o conseutiu, e posso affir· de sobt•rba, romo C('rta rã, d(• que a filha por 1·ezcs me 
mar qut' atr e~ tcs ultimo:; tempos nf10 tc1·c nunca ci1a1a a historia. l•ó<k- fazrr i(h-.a :'<' 1mr cú se fall;ll"a 
de que se ;11'1\'pr11d1•;;:1c. Qurr o s1•nhor creia <1uer ou nf10 na Joa11na; andaYa ahi na bon• dl' todos, 
nf10, 11ingul'lll me dt•i1an1 a barra adiante por c~tes apregoada como uma joia. \'iuha ::e11tr de toda a parte 
sitio" todos cm saltar um rrgato, dcscrr um,1 ladeira, 1 para a ourir, para a admirar. O:; fidalgos de Taf(arro 
e cvilar o~ barranco~. lia de pa~ccr-lhe peta, ma$ é e da ~lcrciana, u11~ fignrõr~ do Cad;m1I, e genle basta 
como 111·0 tligo. Tinha noml' 110 sitio pelas miobas de \'illa l'ranca, (1ue ahi appan•ccu, dis8eram c1uc era 
artes. Gu~tavam d<' 111i111 por ainda ser criança, e o que os olhos podiam wr. í)ul' a 111i111 nflo ~e me 
quasi totlo~ o:> passagPiros pagavam mais do que os dal'a: lf10 sómc•nh', 1·01110 Judo era diz<•rem a toda a 
doze \'Ínll'llS de cada logar. Tudo isso já lá vae; não hora que linha t.11110 1all'11lo, as::u~1a,a-n1c cu, e di­
tenho alma para nada ! Eutão é que era rcr-mc na zia c11lrc mim quP .Joa1111a 11rt0 havia de durar muito. 
almofada con1 a rhiliala de marmeleiro na müo, que E não me <'11ganei, 1111•u amo, para mim morreu clla 
nem o r~i no 1liro110. O Codllo tinha azas, e íamos de uma vez. 
de .\lcmqucr ao Ca1Tc•gatlo cm menos de meia hora. O pohrc nipaz tirou o IP11ço da algibeira, cnxugou 
Na volla enlão, ainda era mais depressa, porque ia os olhos, e· pro5egu iu n'<'stc•s termos, pas~ados íus· 
com a iMa de c11co11trar as mi nhas duas irmãs, que 1a11tcs de silencio: 
cs1a1•am ;í minha espera, ora na po111e ora na estrada. - ll;wia 11a da Gorda, aldeola a qua1 ro legoas de 
A;sirn que 11os ;wistavamos, pri11cipia1•amos a agi tar Alcmqucr, uma ílcl ;1lga, Cjlll' 1i11ha sido fn•iru, t' que, 
os lenços no ar. Qua11do o carro ia razio, fazia :>uhir Deus lhe perdôr, tl'11do ou1·i1lo al lu111 iar muito a Joau· 
a111l.1;1s pam c•llr, e bem pôde julgar da minha ale· na, crl'sceu- llw \'Onlatll' ele• a ronheccr. LC'rara111-lbc 
gria ao poder lc1«11· a$sim em trium1>ho c:;sas duas a pcquc11a, que a tlPi'>oll cll' queixo caldo pelos do­
bcllczas. Qua11do havia Íl'sta nos arrabaldes, cu é que tes da sua vivt'za e da ~ua formo,;ura . . \ll\ aqui nie 
as conduzia, e com o íruC'tO das minhas economias o raso bem. ~as um dia, l'~se dia maldito de que 
compr;na-lhl'S auneis de tartaruga, pinhões e folares. Jbe fallci, em quanto cu na e~trada ia tol'audo o Coe­
Cuiclal'a gostar tk ambas egualmcnte; entretanto como lho sem me vir ú iclt"•a a dr::~rara qtll' me ameaçam. 
era mais alrgrc com a ~aria, a mais nora, e me sco- reiu a fidalga em p<·~soa ;"1 nlla, e cutrou na estala· 
tia ás ,·czes conlraíeito com a Joanna, pensava entre gcm. O sr. ~lallo:<o 1•:;1a1a a scrl'ir ri111Jo e queijo 
mim que queria nwnos ú Joanna que â ~aria. Pois branco, a Ires carreiro,; ,;(•11t;ulos a uma mesa: ao ,·er 
ba de n•r que era r11ga110 meu! Lm dia 1·im no co- no estabelecimento uma st•nhora rom ~cu ehapeo de 
nhccimcnto que era o con1r·,11·io, e que gostara da Joanna Yelludo e lodo o mai~ folo i1 p1'0por~ão, o homem, 
por uma rmuwira bem dirersa por que estimal'a a que nf10 es1ara eo~IUllHttlo a 1·isil<1s d"c•:::tas, cuidou 
irmr1. O caso pas~ou-sc assim: que seria por ahi a rainha rio Peri1 que lhe ia bcbrr 

Uma noite, rra no outono eomo a1?ora, nfio encon ú lasca. E51('1P rm f<•1·mo,; dl· $l' dPixar cair por lbc 
trC'i as meninas m1 e,;lrada: rui seguindo Lrislemcnte, fraquC'jarcm a~ 1x•r1w,; . .loanna n•iu a <-orrrr buscai-a, 
Sl'm sabrr por<1ue. Vac rcr agora se cu tinha razão e lrrou-a para o quarto da palroa . . \ fidalµ-a para dar 
dl' esinr !riste ou não. Drpois de rrcolhcr o carro, e razflo de si, diss<' ú m;it• qur a rapariga era Ufl'l tl.ic­
lc\'ar o Co1•1/w para a l'Orlwira, l'lllrci em casa e logo souro e qut• s1• ria c·ulpacla pnra rom Deus, se dt•ixasse 
pern•hi c1m• havia 11oridade. ,\ família roda cst;wa na ohscuridadl' o ri<'O lll"l'~l'nt<' que n•ccbêra do ceo. 
1·ru11i<la 110 <1uarto da palroa. ~laria e a rnf1C' 110 meio Pelos modo,-, ao que de•pois llJl' 1·011taram, fi•z alli 
<la casa, ;\ clil'eila o sr. prior 1•11costa11t.lo·se ao C'astiio uma rhul'a til' pala\'riado, orrcrN'l'U m'l'ecadar Joanna 
de oiro ela sua b1'11gala, 1• .Joanna ú esq11e1tla chorando n'uni collrgio, r tornar C"Ollta d'Plla: dilo isro rrtil'.Ou· 
em sill'nrio. () sr. ~lauoso giraYa de um lado 1n1ra o S(', (k• ixando a famí lia 11º 11 111a barafunda, dr qm• o 
oulro, 1·0111 :11· dc•sgarrndo. l)uando ahri.a por1;1 vi tudo sc11hor J'arú idra. Cha111an1111 o w ior pa1·a o ourir. 
i~IO de• n•l;HH'<', ('ouvi dizrr á patroa: - · I·: confor· Foi o p1·io1· golp1' para 111i111 , til'C d<' rrci•lwr aquPlla 
mar-nos; ])1•us <· que• assim o qurr ! • Fui-n1c direi10 sc11 te•1H:a tle morte'. (Juiz í;1lla1', 111a11daram-111c calar 
ú Joan11 i11ha; ('ra a pri111l'ira 1•c•z qul' a ria rborar. En- im111rdiatan1cnlt>: Joa1111a d1onwa e• nf10 queria partir; 
ll•111li ljlll' se• tratara dP 1·aso Sl'rio. J)l'gm·i-lhe das foram inule·i:-: as lagri111a,: .. \ i:;ohcrha dos p<llrôl'S é 
müos, c· tlissl'·ll1r: - Porque e:;tús IU a rborar? Qucrn qur fl'z ludo. O p1'ior 11i10 (lizia palavra, e ru ainda 
tt' í1•z 1nal? l)ize· llH' o nOllll' ill' quC'm foi, que o maio! quiz ,·rr $t' o cha11ia1a á minha opi11ir10; cou::rn·ou 
A rsta,; palal'ra~, .Jc>:urna ro111pc•u <'111 :;oluros. Eu CS· por rnuilo tr1npo silc•11rio, l' l'U c~tarn c·om e~pl'­
taYa tra11~1ornado, l' dC'sd1• l'~S<' momrnlo romprrbrndi rani:a 11°1'11('; rnas, d'alli a pouc·u, dcc·larou tambl'm 
o qu<' nw ia rú por dPntro 110 1·oraç;ilo. \'olt!'i·mc p:ira <1ue (•ra a rn111ad1• rlP DC'u,;. ,\ rnnladc dl' Ül'll:' se 
M qn<' p,;taram pr1•sl'lll«'S e exdanwi: - l~lo o que f1'z ! Oito diu,; dPpois, Joa1111a parliu para Li~Loa. Xa 
wm a sl'r? Porque• c•slá .loa1111i11ha la\'acla em lagri· n'::JK'ra ('1wo1111·l•i-a 110 jardim. Eslarnmos SÚ:' . . \pro· 
n1<1'? :;nuliP C'm fim o qm• sP pa:;súra n·l·s~c dia mal- xinwi-nw dº1,lla, <' dis:w-lhl' 1·om uma roz :::ulToca<la 
dilo. Prinwiro qu1• ludo cl1•1·0 1lizrr·llll', mru srnhor, - • E rar-sr ! E \º;J('-s1• 1•111hora cl"ac1ui, nw11i11a ! • 
que Jwrn11a foi de• loclo o sl'mpre uma rapariga extraor· .\s~im que ou,·iu i"'º m111prn a ('horar, r eu for. outro 
dinaria. \os dc•z a1111os l'ra um po~o de sabedoria, r tanto. - •.\h ! l''>l"iamou. l1m•1·e•s r1•talhar·mc dl' todo 
sahia diz1'r dr 1•ór Iodas as leias da :O:c11horJ da Xaza- o rora~ão ~ • Caiu 110~ mPus hraros: lcn•i-a para um 
n•lh, <11u• (•1·am eada a11110 para inai,: dP quarenta qua· hanC'O clt• llt'dr;1, 1• ahi s1•n1ado~ um ao p(· do ou· 
dr:is, c·on1poslas 11uasi sempr'f' pl•lo ~r . .\Jalhfio. l'm Iro, ('Ort1 as suas mf1os c•nln• as 111inlia~ , jurúmos 
Zl'fl'l"i110, qur <•:;L;'t rú na 'illa, e costuma ir lú a amar-11os sernp1·1·. Tirou do rl1•clo 11111 a11111•I c1uc lhe 
ra~a, <l'l<' foi a modo mestrl' dr danr,a, r que hoje dera a füla l ~a, l' ohriizm1-111C' a acc·l'ilal-o 1•111 pe·nhor da 
trm fazendas 110 sírio por dl'ixa de uma tia que era ~ua lrrnura. - Eu nada 11•11'10 qlH' ti' dt\ l11r di$sr 
l'iuva tio admi 11i ~trador, t·m1H·c~1ava-l!w linos, finos cu; 11c111 sr~m'r a 111i11ha ri.la, po1·i1ue te· perlt•nce! 
de rasos, de 11~;111rira que· ~·om as di?posii:vrs natu.racs 1 No dia ~rgu i111c ~~·p;ll'it ~11 0-11os; nfrn 1i!il1a d~· tornar 
e o gosto qut· 1111ha pela [(•11ura, salHa a mota, e aincla a 1'<11-a; porque 11ao foi l'lla que eu 1·1 dcpo1~: não, 
era prquc•na, Jõiais som ma tlc• coisas que muita grnlc 1.iú não é a 111 i11lia Joa1111a. C.oi tado de: mim! Da Joa11na 

• 
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tlUC cu conlwci, a Joanna que o senhor vac ver cm vez da \'ardasca Li'·e~se uma faca na múo, linha-a 
nada coosena senf10 o meu amor! crarnclo no pt•ito. Oirigiu-~c para niirn, (' eslendcu·me 

Depois de bav<'r novarnenl<' enxugado os olhos: a mflo. - •Coitado do Jost\ ~l auririo ! acrescentou ain-
- Durou Ires annos a sua aust•11cia. proseguiu. da. Como vac o Codlw7• 'cn1i-11w perdido. Conser­

Empreguci esse tempo cm me tornar diguo d'clla. vava-mc immo,·el como um marco de estrada, de 
Xflo que~ia que quamlo ,·oltas~1· para a ll'rra se en- braço5 caídos, 1m·gado ao sobrado .. \inda quiz faltar, 
\•ergo11hassc da mi11ha i;.rnora11cia .. \ s noill's, depois mas nflo fui capaz. Bolaram-me pela nu·.:i abaixo Ja­
de deitar a palha ao Cuellto, ia-me a casa do sr. Ze- grimas do tamanho de halas: o que rnlcu li que 
ícrino aprend1'r a c~erC\'!'r: d<'pois ' ' inha para casa, ninguem fez reparo. Passaram-se oito dias, meu amo, 
e tllé que l1oras, - ai(• dr 111a11hfl ás wzes ! - pu11ha- oi to dias sem cu ser senhor de fallar ú 11wni11a. Uma 
me a ler nos lirros t)UC a menina cú dcixára: ficarn- noite encontrei-a só 110 jardilll. Esla\a decidido a fal­
me tudo na c.iht•ça: <'OlllO nf10 endoideci, é o qur não l 1ar-lhc do meu amor, l<' rnl>rar-lhl• os 11oi;rns juramco­
sci. Xflo dormia, 11f10 tom ia, quanto \'Í11tem apanha,·a los; mas :mies queria lemhrar-lht• qUl' t•ra mrnos in­
cra para comprar livro~. De uma \'ez comprri toda a digno rl't>Jh1 do que taln·z cuidas:ll'. Fui cair cm lhe 
liHaria <lo Malliias bal'lwiro; con1i11ba vinte e Ires íallar das leituras a qut' 1111' da\'a durante a 8Ua au­
folbi11has , <' 11r111 uma só do anuo corrente. O que scncia, do l abyl'intho 1/i> Cn:ta, da llistoria de Cal'los 
eu li de <·oisas não ~e pod<• dir.rr nem imaginar. Se Magno, e das ti11co rr11·issimo.ç 11ot1cflas sw1 as le­
nflo fiquei 1;ahio. í• porque sou um an irnal de marca tras vor;w:s; desatou a 1'i1·-st'-mc 11as liod1t'rhas; de-
maior ! pois como lbe cu fa llnRsl' de uma hi~1ori11ha de A{-

- A fi nal, rxrlaml'i cu, Jo;rnninlia rnltou? foni:o e Virginia, t' <•lla pe1'Cl'IH'~Sl' que recordando 
- Priuwiro t'~n<'l'l'Ll. liu era qu!•n1 ia ao correio bus- os amores d'C'ssas niança~ !'ra c:omo ~e quizeA~C lcm-

car as ca1·1as e 1n1zt• l-:1s ú rn ftc, porqur á miic li que brar- lhc os nossos, i111t•1Tompcu-111<• 110 nwio de uma 
cl la sempre <'S<'l'l'l'ia. Um: curtas, rneu amo! Quando phrase, e pPrgun1ou-n1c ~t· o Cotllto ai11da 1inba um 
1r:ni•1 alguma, aqui, t•11co. 1ada ao coni~ilo, Yiuha leve redomoinho d<' p<'llos prelos 110 prsco~o. Tiv1• r onlade 
como u111 pas~aro. Canlal'a lodo o ca111i11ho, e parara de a C'Sganar. - •Jl1'11i11a, lhe di~se til-pois, qU<'I' fazer 
de horado ('Ili ho1·:ulo para lwijar as l(•lras do so- Í<l\'Or de rnr OLI\'ir uns ver~os qut' compuz c•m sua i11-
brcs('J'ipto. A palrüa lia ·a~ rm roz alia, e nós lodos len!:iiOl'm quantoei:ll'1<'atlRl'11lr?• - • lluc•! dil'seclla. 
cm rl'llor 1J'ella chonw:uno:\ dr admirarflo a ou vil-a. Pois compõe,: rrr,;o~, Jo~11 Maoril'io ! Ora dizc lú, que 
Uuando a mfi1• Íl'7. auno~, ha de o sr. rrcr que clla dc\'C~ ser coisa inll're~~a 11lt' ! • ,\i11da núo arahúra a 
lhe mandou uns \'l'r:-os que lizrra, 111 r11idos n'uma primrira quadra, e jú Piia c~tara ús gargalhadaB, sem 
grinalda de llon•:;, pi111ada lamlwm pela sua propria cu IC'r animo srqut•r dt' n1111ar mai:<. Uuaudo sr fa r­
mf10? l::so os pat1·.Jps 1·uidaram mo1wr de go5IO. \'er- 11ou de rir, disse-me por l'Sla ma11Pira: - •.\gora ou­
sos, grinaldas d1· ro~aR! Ioda a ta$la dr 1alcn1os! 1·c tu, fürnricio, sf10 n·r~os mru~;. <'logo largou a 
Mandou-se lo~o dia111ar o :;1·. ZdPri110, que cnlcndc do diz1• r, a tli!.<'r, qm• rru d(• 1•11fl•itil'ar: quando !Ornei 
que é hom, P Jc•1·;11n-ll1c a cantiga: o homem dii-se a mim do c11canto t•111 t1ue 1111• la11r•íra, tinha de ap­
quc r,..1:na olm1 rira, e promrltt•u comi ôr uma mu- parecido ella: <'>la,·a ~(). inu11dado dt• Jagrimas. Puz­
sica para os rer~os 1• 111andal·O$ arranjar á cidade me a 1·orrrr 1~Jo jardim. Grit;na, su:;pira1a, dara 
com o nonw 1• rPlr;110 da. 111r11ina .. \ p:.lróa cku u111 murros 110 t•,;toniaf!o, rl'l1ol;I\ a-nw romo um animal 
ab1~1ço 110 gr. ZPfl•rino, qur lhl' ia 1T1l'lll•111lo uma cos- 1 sehagem por cima dos alef!l'l'l<•::1. Chrgou-~e a tnim 
tclla dC'11lro. Eu, 110 meio 11'aquillo ludo, rslarn a a ~laria e quiz <·011:-olar·me; rt'1wlJi.a rairoso: 1'''ª''ª 
modo tri,;ll'. lll•l'oil1i-ml' n·1lo, fui para o quintal, e louco .. \ datar d'p~,;a 11oil!1 , nt1111·a mais tire um i11s­
fieutci-mc no "ª""º de pc•dra 110 n1p,;rno ~ i1io em (ruc lante de razf10 pc•1fri1a. O qu1· Nt ~offro, 11i11guem faz 
Joa11na me 1i11ha dado o an11el. S1•n1 ~a lwr porqtH', idl•a. ~o i11fet"110 os c·o11dl•m11ados :;offn•m nwnos. Dc­
puz-mc a dwrar. \Ili fiqu1•i UllHI hoa parle da noite. balde d:go a mim mc,;mo quP nf10 dero rnais gostar 
No tlia imnwdia10 di~sl' e11 11·<• 111i111: - • Jú que a d'ella; qtwuto mais digo is10, mais go,;10. Pa~~o as 
Joa11na faz 11•1·so~, 1<1111l1t1 m 1·u 1111' qu1·1·0 dai· a isso!• noites, qua~i ~rn1prc., 110 n1l'ÍO das lt•1n1s : tlr dia, 
e n'ess<' llWSmO dia n1c d11Íl('Í á ohra: ao principio deixo ir O "'Co1·//Jo l'On i'Ol'llH' lhe )>tll'l'('l!, e rira-gc-tlJC 
suei a hrt•ca para al'har o !Jll l' o H. Zef1·ri110 ehamara o carro em :;itios quP sf10 1·01110 a palma d;; müo.' 
rimas; a podl•r dt• hatal l1ar, compuz u111a 111oda de Hcpi10-l l11', sPnlto1· 1llt•u a1110 ,11flo fl'Z hl'lll 1·m 11flo me 
cim·o1•111a 1111adras, IJIH' lhe rou diz1•r a I'. s., para deixar atirar ro111 111igo ú agua; é o uniC'O partido ra-
ourir o ~<' U rolo. zoa\'l•I que 11w n•gla. 

- ü1·ix c• 111os i,;so para dPpois ! dissc· lht• ru. \'amos ludo 1·u a oll't•r1•l·t·r-liu' :t ~ \'Ulga1·(':; consolilçôrs, 
a !'illJl'r, Joa1111:1 rollou ~ que cm ocru1T('ntias ci'l':.:las ~<· :uhni11is1ram: 

- l1ma 11oill' fui hus('ar u111a rarla d'l'lla fJIH' an- - Ainda 11f10 ~ali<' lutlo, 1·on1i 11uou .losí• Maurício. 
nunciara <':'lar para l'lw:;:ar. 'I inha ;wahado a sua cdu- A fidalga mort'PU ulli111a1m•nll'. Bem 1 ôcll· fazc•r idfa 
Ca~flO. l) :;i,; dl'JIOÍ,;, \'OiluU, al'OlllJl:lllhada J•<•la fidalga, de qua11lo foi l•t'nOsO C'~ll' !!Oipt• )'ill'<l a famiJja do 
qut• <Jtll'l'ia dl':.:fr111·1:11· a .so1 n·za dl' nlig lodo~. llt·i de sr. Mallo~o ! A Joan11a fil'on s1•111 11:ul;1. (IU(' sPr:'1 d'ella 
111 1• ltmhrar cl'i~10 1'111 <1ua11l<1 for 'i,·o. Era n'um do· agora? Claro e,_1:·1 CJUl' o lo;:ar que lh1• rom1 etc já 
mingo .. \ o l'lll'gar ú 'i lia, 'i ú porta 1la c:.:lalagc·rn o 11f10 pódl! H·r na p,.1a l;1~1·m d1' s1•u 1 ar. Por l'Ú jú se 
carro ela fida'I!ª· \clh inho que• Jot11111a t·~lú dt• ,·olta, falia de a ma1ulan•m 1·ara Li"hoa. O :.:r. ZPfrrino diz 
salto ahai ~o da al111ofücla, krn tudo aos rn<·onlrurs que a rsp<·ram lit a f!luria <~ a fortuna. {ll'Jo:; modos, 
dia1111• cl(• 111i111, 11'1')'11 os tl1•graus a qualro e quatro, a menina é unia 111usa; o H'. Z1•f1•rino ufimtta que é 
abro a poria, p1·c·t·ipilo-mc 11a sala, t' que rrjo? ~;io a lll'tima; 1 or 1·~1a 1·onla, h;l\ia 1101r anil•:; rl'clla; 
ba 1 ah11 ras hu111;11ia,; c111e 1·~pri111a111 o que ~e passou ' Iodas as 11oi1r:; n·um·m-s<' na alt·o' a da J alrôa; rm­
na mi11ha alma. Era l'lla , rra .Joa1111a ! E que honila, quanto ~laria e 1•u ~1·1·1 i111os os frt•gm·zt•s, 1 or cima 
D<'us meu! l'a1·1•i l'\laliro, pai lido, assuswdo, dcslum- das nossas cala•ças 1·i;tú a Joa1111a a 11•1· wr;o~, e a 
hra<lo nwsmo. J·::.:l;l\a 1•u alli de jalcra, ~aparos ferra- asscmbll'a p:.!'mada de a ou, ir. Por pouro 11•111po que 
do~, ,·arda~ca na 111f10, diante d'1•lla que olhara para o ~enhor ~e dr11wre t•111 Ah•n111ul' r, s1•mpr~ ltn de ler 
mim, p1·<·1iar:ula. ruais hra1wa que um lírio, mais dcs- occasiüo de assist ir a alguma d'l':.:ltls 1·t·u 111Õl'Si a cu­
lumhrnnlc <JU<' o !'OI. Pl'rl·t•hi qu1• l'ra u111 pobre diabo l'iosicladc lrn7. l'á muita g1•111t·, t' o sC'11ho l' 11ão po­
de pé d1'Rl'alço, r 1i1t• 1·on1mlc· que o rhflo $(> sumisse dcria fa7.er ntaior fi11t·za ao ~r. Mauo~o que pedir-lhe 
ronimigo :-• \' irn ! d i ~~1'-lllC l'll a, so1Ti11do. E11 tf10 que para OU\'i1· e admirar a 1m'11i11a. · 
faz ahi pasmado? \'(•11 ha dar-me um ahraro, José Mau- Uma musa! Olé! Unta mu~a! ia. <'LI diz(•ndo entre 
ricio.• Já não 111c !ralara por tu ; n'aquclla l>ora, se mim uma reze outra, mais nrnrtn·ilhado tlo que llo-
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binson Crusoé ao avistar na areia um pé humano. E 
estás tu bem certq, rapaz, do que tens vindo ahi a 
dizer-me?! 

- Bem certo! Ora essa! Isto é caso tão decidido 
como a tristeza da minha vida. O sr. Zeferino, que 
lhe chama musa, é porque tem razões para isso. A me­
nina tem uma Jyra: nunra lh'a vi, mas tenbo ou­
vido fallar a esse respeito. Tambem tem uma tripode. 
Onde ella esconde isto tudo, é que eu oão sei; a 
.Maria tambcm nflo sabe. N'outro dia disse-lhe cu por 
estas palavras: - •Ó menina Joanna, deixa-me ver a 
sua tripode mais a sua lyra? • Elia voltou-me ascos­
tas e cbamou-me cabeça de burro. 
~ão pude esquivar-me a sorrir. 
-Ah! Abi temos Alcmquer! Võ aquella rua para 

lá do lar<>o? Alli é que é. Vae julgar por si proprio da 
verdade 8as minhas palavras. Ilé, Coelho, bé, vú, h<· ! 

E deu uma vardascada rija no burro, que, sentindo 
a casa, zurrou agradavelmente e nos conduziu cm 
menos de um quarto de bora á porta da estalagcn1. 

(Continlrn) JULIO C1·:SAll MACUADO. 
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THEOlllA DA AJ;ROflA 

lampago e quasi immcdiatamentc, pelo espaço todo; 
o véo das trevas some-se e câe. Jleconheceis o Jogar 
oode oa vespera havia estado; mas quanto mais 
formoso agora! A verdura ganhou de noite novo vi­
gor; o dia nascente que a illumina, os primeiros raios 
de luz que a doiram, mostram-n'a coberta com uma 
rede bri lhante de gotas de orvalho, que rcllcctem á 
Yista a luz e as cores. As avesinhas em cOro reu­
nem-se e saudam com seus concertos o dador da Yida; 
n'este momento de acordar, nem um só se conserva 
mudo; o seu chilrear, fraco ainda, é mais lculo e 
mais sua,•c do que no decurso do dia. Sente-se a lan­
guidez de um despertar socegado. O concurso d'estes 
objectos todos causa nos sentidos uma impressão de 
frescura e de ,-i~nr que parece penetrar até à ai ma. 
lia meia hora de encantamento, a que ni11guem re­
siste; espectaculo Ião gra11dioso, tão bello, tão cheio 
de delicias, não deixa 11inguem em apathia. - J. J. 
Rosseau. rEmilio, li11 • 111) 

Xlll 

A NOITE 

Tinha-me perdido de noite n'uma floresta a nlguma 
distancia da cataracta cio 1\iagara, quando vi sumir-se 
o dia quasi de repente, cn1 roda de mim e c1uando 
pouco dc• pois se me apresentou o bello espcclaculo 
da noite, nos desertos do novo mundo. 

Uma hora depois do pôr do sol mostrou-~e a lua, 
acima das arrorcs, no horisonte opposto. l'ma brisa 

Os raios de luz que nos esclarecem passam sobre embalsamada, que a rainha das noites truzia do oriente 
as nossas cabeças antes de nos tocarem; reflectc111 -se comsigo parecia precedei-a nas florestas como se fosse 
nas partículas do ar para formarem a principio urn o seu meigo baft'jo. O astro solitario fo i subindo 
clarão fraquíssimo, que vae augmcntando incessante- pouco a pouco nos ecos. limas vezes seguia pucifica­
mente, e que principia por annunciar e depois por ser 'mente o seu trilho azulado, outras descan~ava sobre 
o dia. É este clarão a aurora. A luz dccompo$ta tinge grupos de nuvens, que record;wam as cumiadas das 
as nuvens e produ7. as côres brilhantes que prece- altas montanhas cobt>rlas ele nC\'C. Estas nuvens que 
dcm o nasrer do sol. Foi n'este pbcno111eno colorido parcciurn colher e soltar as V('las alternativa rlle111e, 
da refracção, que viram os poetas a deusa da mnnhf1. desenrolavam-se cm zonas diaphanas de setim b1·anco, 
Abre as portas ao dia com dedos cõr de rosa, e como dispersa,•am-se tornando-se leves frocos de espuma, 
filba do ar e do sol tem o seu throno na atmosphcra. ou forma\'a111 nos ceos como immcnsos bancos dt> ai- • 
Se esta atmospbera nf\o cxisti$Se, se os raios etc luz godf10 alvi~simo, e tflo suave, lilo affciçoa\'rl á vista, 
chegassem até nós em linha recla, a apparição e a que quasi julgava se11Lir-Jhe a clóldliciclade e a frou­
dcsapparição do sol seriam instanta11eas; ao grandiO$O xidão. 
fulgor do dia succedcr-sc-bia noite profundíssima, e i\f10 era menos de arrebatar a s1·cna qu(' !li' pa:---
treras as mólis espessas viriam im1m•dialQmco1e após sava 11a terra .. \ clnridade azulada e abutida da lua 
claridades vivissimas. A refracção' cm por conseguinte descia pelos intervallos do arvoredo, e lançara fcix('s 
a ser util para a terra, nflo só porque nos deixa go- de luz para a profundidade das lr('ras mais dtn~as. 
zar alguns momentos mais da presença do sol, mas O regato, que corria a meus pi·::, om se perdia nos 
porque proporcionando-nos os crcpusrulos prolo11~a a bosques, ora reapparccia brilhando com as con~tella­
duração da luz, acootcccndo assim, que estão cslabe- çües da noite, que reproduzia 110 seu ;:cio. ~fuma 
leciclas pela natureza gradações sucrt•ssi,·as, que 11os ,·asta e dt•scrla planicit do outro lado do rio dormia 
preparam p:1rn o pra7.er, que 11os altcnuam a dor. \'e- sem 1110Yi111cnto a claridade da luz deitada nos reire­
mos despontar o dia como uma frac;i esperança, fo. dos; 1.1 11s abetos agitatlos pela viraçf\o e dispersos 
ge-nos sem que o pens<'mos, e a luz perde-se como formavam ilhas de sombra íluc1ua11tC'S u'cste ocl'ano 
as nossas forças, a saude, os prazeres, a rida se pt'r· immenso de luz. 
dem tambcm sem o percebermos. - Bailly .\strono- Em roda estaria tudo em sil<'nrio r cm soc1•go, se 
mia moderna) nf10 fosse o cair d'algumas folhas, o passar de ara-

x11 ge11s rep<' r1 tinas, o gcmt•r d'algu111a a\'C noclurna: e 
ao lo11gc ouvia-se rorn inlervallos os surdos mugidos 
da calaracla do Xiagara, que ro111 a serenidade da 
noite Sl' prolongavam de deserto cm deserto e expi­
ravam nas ílore:-las solitarias. 

o XASCE!I DO sor. 

i'.\'uma tarde formosa dirigi-vos para um sitio, onde 
o horisontc bem a dcscoberlo deixe vrr de todo o 
sol no poente, e obscrvae cntüo os olJjcclos, que ~os 
bão de fazer reconhecer o sitio em que se e~l'o11dr. 
~o dia seguinte para respirar a frC$C'ura da madru­

~ada ides ao mesmo ponto antes de nascer o sol. 
Võ-se então este a arrnunciar-se de 1011(.!e ainda pelos 
grandes raios de fogo, que dardeja dian te ele si. Au­
gmenta o inccndio, o oriente parece estar em cbam­
mas, pelo brilhantíssimo d'estas cs1wra-~c pelo a:>tro 
do dia muito tempo ainda antes d'clll• apparecer. \"11 -~e 
finalmente. Urn ponto bril hante parll' rorno um rc· 

A grandl'za, a c·s11:1 11tosa nH•lancolia cl'este quadro, 
não se p(Jdc exprimir t•m Ji11gua de homens: as 11oi­
les mais formosas da Europa 11(10 podem dar-nol\ idl-a 
que sirra. DclJalde procura a nossa imagina~i10 dila­
tar-se pelos campos cultil'ados, cnc·onlra por toda a 
parte hahitações de bo111ens: mas 11 ·e~sa:; regiürs sel­
vagcns rompraz-se a alma mergul hando em oc·t•anos 
de florrsla~, pairando sobre os sorl'edoiros d;1s rata­
rartas, mrdilando :\ beira dos lagos e dos rim;, e 
achanclo-se, por as~i111 clizer, ~úsi11ha perante l)('u:;. 
- Chaturnbl'iand. (Ge11io do Christian ismo 


